


 
GINÁSTICA 

 

 

A Ginástica Brasileira é formada por sete modalidades: Artística Masculina e 

Feminina, Rítmica, Trampolim, Aeróbica, Acrobática e Para Todos, sendo quatro 

delas olímpicas:  Artística Feminina, Masculina, Rítmica e Trampolim. 

 

A Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) trabalha arduamente para dar 

apoio a todas elas. Nestes dois últimos ciclos da nova gestão foram feitos 

intercâmbios com potências das modalidades, estágios de treinamento, cursos 

internacionais e participação em competições fora do País. 

 

Com um investimento maior, seria possível aumentar o número de ações nas 

quatro modalidade olímpicas (GAM, GAF, GR e GTR) buscando equiparar às 

potências.  



Ginástica Artística Masculina  



Ginástica Artística Feminina  



Ginástica  Rítmica de Conjunto 



Ginástica Rítmica Individual     



Ginástica  de Trampolim     



Aeróbica 



Acrobática 



Ginástica Para Todos 



GINÁSTICA ARTÍSTICA 

 

A modalidade passou a fazer parte dos Jogos Olímpicos na edição de Berlim/1936,  

quando era chamada de Ginástica Olímpica.  Depois, com a inclusão da Rítmica (Los 

Angeles/1984) e do Trampolim  (Sidney/2000), passou a ser chamada de Ginástica 

Artística. Hoje pode ser considerada a mais popular entre as sete modalidades, já 

que é bastante conhecida pelos bons resultados conquistados pelos brasileiros. 

 

As Seleções Masculina e Feminina irão em busca da classificação para os Jogos no 

Mundial da Escócia, em outubro. A Seleção Feminina participou com a equipe 

completa na edição de Londres/2012, já no masculino os classificados foram Arthur 

Zanetti, Diego Hypolito e Sérgio Sasaki, por isso a classificação será inédita para os 

homens. 



GINÁSTICA ARTÍSTICA 

 

O sonho da conquista de uma medalha foi realizado nos Jogos de Londres/2012: o 

ginasta Arthur Zanetti foi campeão olímpico nas argolas, título inédito não só para o 

Brasil, mas para a América Latina.  

 



Arthur Zanetti, Caio Souza, Sérgio Sasaki, os irmãos Diego e Daniele Hypolito, as 

jovens revelações Flávia Saraiva e Rebeca Andrade, além de Jade Barbosa, são 

alguns destaques da ginástica artística atual no Brasil. 

 
 

Diego e Daniele Hypolito 



Flávia Saraiva é a mais nova revelação da ginástica brasileira   



Ginástica Artística Masculina  



Ginástica Artística Feminina  



GINÁSTICA RÍTMICA 

 

A Ginástica Rítmica surgiu por volta da década de 20, quando foram acrescentados 

novos exercícios e música. Modalidade olímpica desde Los Angeles/1984, a GR conta 

com provas individuais e de conjunto, quando cinco ginastas se apresentam juntas. Os 

aparelhos utilizados na GR são arco, bola, maças, fita e corda. 

 

Desde a década de 50, quando chegou ao Brasil, a GR cresceu muito no País e, com 

isso,  alcançou importantes resultados, especialmente por meio das medalhas de ouro 

da Seleção de Conjunto em cinco edições de Pan-Americanos: Winnipeg/1999, Santo 

Domingo/2003, Rio de Janeiro/2007, Guadalajara/2011 e Toronto/2015. 
 
 



A Seleção de Conjunto já tem vaga garantida nos 

Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro/2016. 



Natália Gaudio, um dos destaques da Seleção 

Individual, já está classificada para os Jogos 

Olímpicos do Rio de Janeiro/2016 



GINÁSTICA DE TRAMPOLIM 

 

É dividida em quatro disciplinas: Individual, Sincronizado, Duplo Mini-Trampolim e 

Tumbling. 

 

O Trampolim Individual é a única inserida na maior competição esportiva do mundo 

- foi incluído nos Jogos Olímpicos na edição de Sydney/2000. 

 

A modalidade já tem uma vaga garantida no Rio de Janeiro. 

 

Rafael Andrade, Carlos Ramirez Pala e Camilla Lopes são alguns destaques. 



Ginástica  de Trampolim 



Vários pódios 



O Hino Nacional Brasileiro foi tocado na premiação de algumas das principais 

competições dos últimos anos. Nossos ginastas subiram no lugar mais alto do pódio 

em vários campeonatos disputados. Isso não só nas Seleções Adultas, como 

também nas de base, mostrando a importância do trabalho realizado visando não só 

o presente, mas também o futuro da modalidade. 

 

 



Etapa da Copa do Mundo do Brasil 

 

A Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) realizou uma etapa de Copa do 

Mundo em São Paulo (SP), em maio deste ano. O evento foi um sucesso e os 

objetivos foram alcançados, tanto na conquista de medalhas quanto na 

preparação para os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. 

 

Mais do que os nove pódios garantidos pelas Seleções Masculina e Feminina, 

receber uma etapa de uma das principais competições internacionais da ginástica 

foi fundamental no trabalho para Rio-2016. Os ginastas puderam se sentir perto 

da torcida, que lotou o Ginásio do Ibirapuera. 

 

Novamente o Brasil será sede de mais uma etapa da Copa do Mundo de 

Ginástica Artística. A Confederação Brasileira lançou candidatura para receber 

novamente o evento. A data escolhida foi o mês de junho de 2016, pouco antes 

dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. 



A Ginástica Artística participou de seis etapas de Copa do Mundo em 2015 

– Alemanha, Qatar, Eslovênia, Brasil, Portugal e Croácia – e 23 medalhas 

conquistadas. 



Jogos Pan-Americanos do Canadá 

 

Em julho de 2015, as Seleções Olímpicas mostraram evolução durante os Jogos 

Pan-Americanos de Toronto, no Canadá. Os brasileiros fizeram bonito, 

conquistaram 10 medalhas e aproveitaram os ‘Jogos Olímpicos da América’ 

como preparação para os Mundiais pré-olímpicos das modalidades. 

 

Na ginástica artística masculina, por exemplo, a Seleção fez um ótimo trabalho 

em equipe e reduziu quase pela metade a diferença na pontuação para os 

Estados Unidos, uma das potências da modalidade. 

 

Outro bom exemplo é a ginástica rítmica de conjunto, que subiu em todos os 

pódios possíveis na competição, sendo dois deles no lugar mais alto. 

 

O Trampolim fez final com a atleta Camilla Lopes e Ramirez Pala. 











QUADRO DE MEDALHAS DO CICLO 

 

2013 - 2014 - 2015  

 

GAM – 44 de ouro – 34 de prata – 36 de bronze – total 114 medalhas 

 

GAF – 68 de ouro – 47 de prata – 22 de bronze – total 137 medalhas 

 

GR – 91 de ouro – 55 de prata – 37 de bronze – total 183 medalhas 

 

GTR – 27 de ouro – 21 de prata – 13 de bronze – total 61 medalhas 

 

Total de ouro: 230 

Total de prata: 157 

Total de bronze: 108 

 

 

 

 



Planejamento de preparação para o ciclo 

 

Ginástica Artística Masculina e Feminina 

 

As Seleções Masculina e Feminina estão treinando juntas no Rio de Janeiro, no 

Centro de Treinamento Time Brasil. Isso está sendo muito positivo para as 

Seleções, que têm o objetivo de conquistar duas vagas por equipe para os Jogos 

Olímpicos. 

 

A ginástica artística participou de 80 eventos neste ciclo. 
 
 



Contratação de técnicos estrangeiros  

 

Em parceria com o Comitê Olímpico (COB), a CBG trouxe dois técnicos estrangeiros 

para a Ginástica Artística.  

 

Pela Seleção Masculina, o renomado treinador bielorrusso Vladimir Vatkin deu 

importante contribuição na preparação para o ciclo. 



Contratação de técnicos estrangeiros  

 

Para a Seleção Feminina foi contratado um dos melhores técnicos do mundo, o russo 

Alexander Alexandrov. Nos Jogos Olímpicos de Londres/2012, Alexandrov comandou a 

Seleção Feminina de seu país na conquista de seis medalhas, entre elas a prata por 
equipes. 



Ginástica Rítmica 

 

A Seleção de Conjunto treina de forma permanente no Centro Nacional de 

Treinamento de Aracaju (SE). As ginastas recebem moradia, alimentação, estudo e 

salário mensal. 

 

Neste ciclo, a Seleção fez estagio de treinamento na Rússia, uma das maiores 

potências mundiais da modalidade e participou de 45 eventos. 

 

 

 

 



Ginástica de Trampolim 

 

O Trampolim evoluiu muito nestes dois últimos ciclos, quando começou a participar  

mais ativamente das competições internacionais. 

 

Os ginastas participaram de Mundiais, etapas de Copa do Mundo e Sul-Americanos. 

 

Ainda em 2015 a Seleção irá participar do Mundial da categoria, na Dinamarca, em 

novembro.  

 

Neste ciclo a Seleção participou de 10 eventos. 



Seleção que esteve no Pan-Americano de Toronto  



Verbas 

 

As verbas utilizadas pela Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) na 

preparação para os Jogos Olímpicos são: 

 

Caixa Econômica Federal - Patrocínio 

 

Lei Agnelo Piva  

 

Plano Medalha 
 
 



Centro de Treinamentos inaugurados em todas as regiões do Brasil 

 

Com o objetivo de garantir que os atletas, de ponta e da base, tenham a melhor 

infraestrutura para treinar e competir em solo brasileiro, a Confederação Brasileira 

de Ginástica (CBG) está equipando centros de treinamentos em todas as regiões do 

País. A aquisição dos aparelhos é resultado do convênio assinado entre a CBG e o 

Ministério do Esporte, no valor global de R$ 7,3 milhões. No total, foram adquiridos 

1010 aparelhos vindos da Alemanha, a maior importação de equipamentos de 

ginástica feita pelo Brasil, destinados para as três modalidades olímpicas - artística, 

rítmica e trampolim -, distribuídos em 16 centros de treinamento. 



Centro de Excelência Caixa Jovem Promessa 

 

A Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) busca o crescimento da modalidade 

como um todo e não se preocupa apenas com o alto rendimento, mas também com 

o lado social. Pensando nisso, temos o projeto Centro de Excelência Caixa Jovem 

Promessa, um dos resultados da parceria entre a CBG e a Caixa Econômica 

Federal, patrocinadora oficial da ginástica brasileira. 

 

O projeto tem vários objetivos. Um deles é a inclusão social por meio do esporte, 

além da qualificação dos professores dos centros, especialmente depois do curso 

de capacitação oferecido pela CBG. Outra meta é a massificação da modalidade, já 

que, com núcleos espalhados por todo o Brasil, é possível popularizar o esporte e 

detectar talentos. 





Esperamos poder contar com um investimento ideal para a 

preparação das três modalidades nesta reta final para que 

possamos comemorar nos Jogos Olímpicos do Rio 2016. 

 

A competição poderá ser um marco na história do esporte 

brasileiro e mundial. 
 







Obrigado pela 

oportunidade de 

mostrarmos a 

Ginástica Brasileira. 


